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EXECUÇÃO DE BASE

COLCHÃO DE AREIA - E = 6 CM

CALÇAMENTO EM SEXTAVADO - E = 8 CM

CORTE DAS CAMADAS
ESCALA:    1:10

ESCALA: 1:25
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PAVIMENTO EM BLOCO SEXTAVADO

SARJETA

SARJETA

À SER CONSTRUÍDO
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3%
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Acostamento

Sarjeta (variável)

Consumos médios3

Dispositivo

TSS 120 0,4998

Escavação
(m3/m)

Concreto
fck ≥ 20 MPa

(m3/m)

Concreto
fck ≥ 25 MPa

(m3/m)

Fôrma
(m2/m)

Aço CA-50 (kg/m)

N1 N2 Total

0,7579 0,2520 3,1656 22,2498 2,2050 24,4548
STC   73-15

Adaptável
em Largura

120

Comprimento

50

Espessura

21STC   80-17
SZC   60-20

Laje de transposição (cm)

Base Laje

50 50

15
21

84

Acostamento

Laje

Sarjeta

15 a 20 15 a 20

15
21

84 Comprimento (variável) 84

Base Base

Laje de transposição
Armadura

N1

N2

TSS 120

5 Ø 16 mm

TSS 130 TSS 140 TSS 150 TSS 170 TSS 200

10 Ø 6,3 mm
c/12,5 cm

5 Ø 16 mm 5 Ø 16 mm 5 Ø 16 mm 6 Ø 16 mm 6 Ø 16 mm

11 Ø 6,3 mm
c/12,5 cm

12 Ø 6,3 mm
c/12,5 cm

13 Ø 6,3 mm
c/12,5 cm

14 Ø 6,3 mm
c/12,5 cm

17 Ø 6,3 mm
c/12,5 cm

N1

13 13

N2

Variável
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ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 1 - DRENAGEM SUPERFICIAL

EMENDA 2
Republicada em

04/03/2024

TRANSPOSIÇÕES DE SEGMENTOS DE SARJETAS - TSS

1.9

Perspectiva

1 - Dimensões em centímetros (cm), exceto diâmetro das barras de aço, indicadas em milímetros (mm);
2 - As transposições de segmentos de sarjetas devem atender aos requisitos da norma DNIT 019-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria dos dispositivos, considerando a seção linear;
4 - As lajes de transposição preveem carga máxima de 75 kN por roda, classe de agressividade ambiental II e cobrimento mínimo das armaduras de
     2,5 cm;
5 - Para diâmetros dos pinos de dobramento das armaduras adotar a norma ABNT NBR 6118:2014;
6 - Concreto fck ≥ 20 MPa para execução da base de assentamento e fck ≥ 25 MPa para confecção das lajes;
7 - Os segmentos de transposição devem ser recuados com relação à margem do acostamento de modo a se evitar o prolongamento da rampa de
     acesso sobre este.

Corte A-A' Corte B-B'

çã

Corte C-C'
Sem escala

Corte D-D'
Sem escala

Planta
Sem escala

Sem escala Sem escala

Planta da laje
Sem escala

CALÇAMENTO INTERTRAVADO

0.
35

0.167

COLCHÃO DE AREIA

BASE

SUBLEITO

0.12

MEIO FIO DE CONCRETO
SARJETA DE CONCRETO

0.30

30CM BASEX10 CM
ALTURA

(12 X 16,7 X 35) CM

030 6.40 0.30

7.24

2 %2 %

SOLO NATURAL

REGULARIZAÇÃO SUB-LEITO

BASE DO PAVIMENTO

TRECHO 03

0.12 0.12

20cm
BASE ESTABILIZADA
GRANULOMETRICAMENTE COM MISTURA
SOLO-BRITA70%-30% COM CIMENTO 3 %

1. O revestimento será executado em Concreto Betuminoso Usinado à Quente (CBUQ). A graduação da composição de agregados deverá enquadrar na faixa granulométrica "C", atendendo a

especificação de serviço do DNIT 031/2006-ES. O ligante betuminoso utilizado deverá ser o CAP-50/70;

2. Pintura de ligação: será executada sobre a imprimação com o objetivo de assegurar a qualidade da execução das camadas posteriores. Deverá ser utilizada a emulsão asfáltica de ruptura rápida

RR-1C, diluída em água à razão de 1:1. A taxa de aplicação será de 0,5 l/m². Os serviços deverão obedecer a especificação de serviço do DNIT 145/2012-ES;

3. A camada de base deverá ser imprimada com a utilização de asfalto diluído de cura média, CM-30. A taxa de aplicação a ser empregada deverá ser de 1,2 l/m². Os serviços deverão obedecer a

especificação de serviço do DNIT 144/2012-ES;

4. A camada de base será estabilizada granulometricamente com mistura na pista, na proporção de 90% agregado pétreo britado proveniente da pedreira virgem de propriedade do Sr. Marcio Gonçalves

de Paula (Estaca 276) e 10% de argila provenientes das escavações dos empréstimos concentrados ao longo do trecho. Deverá ser compactada na energia de referência do Proctor Intermodificado (40

golpes por camada) e desvio de umidade máxima, em relação à umidade ótima, de -2% no ramo seco e +1% no ramo úmido, atendendo a Faixa "C" da especificação de serviço do DNIT 141/2010-ES -

Pavimentação - base estabilizada granulometricamente.

5. A camada de sub-base será estabilizada granulometricamente com mistura na pista, na proporção de 85% de saibro proveniente da jazida do Sr. Anoel (Estaca 466) e 15% de argila provenientes das

escavações dos empréstimos concentrados ao longo do trecho. Deverá ser compactada na energia de referência do Próctor Intermediário e desvio de umidade máxima, em relação à umidade ótima,

de -2% no ramo seco e +1% no ramo úmido. Deverá atender a especificação de serviço do DNIT 139/2010-ES;

6. O subleito deverá ser regularizado e compactado com a energia de referência do Proctor Internormal, atendendo a especificação de serviço do DNIT 137/2010-ES - Regularização do Subleito. A

umidade deverá situar-se no intervalo de -2% no ramo seco a +1% no ramo úmido em relação à ótima. Os materiais constituintes do subleito deverão apresentar ISC ≥

NOTAS:

SUBLEITO REGULARIZADO E COMPACTADO
(PROCTOR INTERNORMAL)

ESTRUTURA DO PAVIMENTO

BLOCO PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO
SEXTAVADO, 35 MPA

8,0cm

ESCALA 1:10

0.30 2.20 0.30

5.24

3 %3 %

SOLO NATURAL

REGULARIZAÇÃO SUB-LEITO

BASE DO PAVIMENTO

0.12 0.12

PISTA

2.20

PISTADREN. DREN.

PLATAFORMA

0.30 3.00 0.30

6.84

3 %

SOLO NATURAL

REGULARIZAÇÃO SUB-LEITO

BASE DO PAVIMENTO

0.12 0.12

PISTA

3.00

PISTADREN. DREN.

PLATAFORMA

1
1

VER DETALHE 1

5,0cm COLCHÃO DE AREIA

3
2

0.30 2.75 0.30

6.34

3 %3 %

SOLO NATURAL

REGULARIZAÇÃO SUB-LEITO

BASE DO PAVIMENTO

0.12 0.12

PISTA

2.75

PISTADREN. DREN.

PLATAFORMA

VER DETALHE 1

0.30 2.50 0.30

5.84

3 %3 %

SOLO NATURAL

REGULARIZAÇÃO SUB-LEITO

BASE DO PAVIMENTO

0.12 0.12

PISTA

2.50

PISTADREN. DREN.

PLATAFORMA

VER DETALHE 1
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DESCRIÇÃO:DATA:NºNOTAS:

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCRANE
EDERSON DOMINGOS DIONIS

- A SEÇÃO TRANSVERSAL DA PISTA DE ROLAGEM SERÁ UNIFORME 
EM TODA EXTENSÃO CONFORME SEÇÃO TRANSVERSAL TIPO

20/07/2026
GM11/23

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

IMPLANTAÇÃO E PERFIL LONGITUDINAL
PROJETO GEOMÉTRICO

ÁREA A SER PAVIMENTADA

CERCA EXISTENTE

CURVAS DE NÍVEL

MEIO FIO

SARJETA

DISSIPADOR DE ENERGIA

ENTRADA DESCIDA D'ÁGUA

CAIXA COLETORA DE SARJETA
POCRANE - MG
ESTRADA RURAL DE ACESSO A ASSARAÍ

28/07/2026
ENG. CIVIL CLAUDINEIA RODRIGUES

CREA MG  234053/D
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